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APRESENTAÇÃO

No Brasil, devido ao tamanho territorial, diversidade edafoclimática e cultural, 
apresentam-se inúmeras atividades agropecuárias. Cada uma delas com objetivos 
específicos voltados a realidade de quem as conduz, porém, contribuem de forma 
relevante à produção de alimentos, desenvolvimento regional e nacional, geração 
de riquezas e renda. Além disso, promovem a inclusão social e a conservação dos 
recursos naturais.

Os agentes responsáveis pelas pesquisas voltadas ao setor agropecuário, 
buscam a melhoria no desempenho das atividades, aumento da eficiência produtiva 
e reprodutiva dos rebanhos, redução e ou aproveitamento de resíduos, geração de 
produtos de alto valor agregado e com qualidade nutricional e sanitária, bem como 
promover criações que respeitem os colaboradores e o bem estar dos animais. 

Na obra “Estudos em Zootecnia e Ciência Animal” estão apresentados trabalhos 
com foco em ovinocultura, avicultura, bovinocultura de corte e leite, alimentos 
conservados, reprodução, melhoramento genético, saúde pública, saúde dos animais, 
qualidade de alimentos e comportamento dos animais.

A Atena editora, tem papel importante na apresentação do conhecimento gerado 
nas instituições brasileiras ao público. Através de trabalhos científicos de alta qualidade, 
informa e atualiza os leitores das áreas afins. A cada obra publicada dá-se o primeiro 
passo de cada ciclo de evolução dos sistemas produtivos brasileiros.

Ressalta-se que o resultado de cada pesquisa se torna verdadeiramente efetivo 
e relevante quando o conhecimento gerado a partir dela é aplicado. A organização 
deste e-book agradece aos autores e instituições pela realização dos trabalhos e 
compartilhamento das informações!

Gustavo Krahl
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RESUMO: A dieta oferecida aos coelhos 
pode interferir sobre o comportamento diário 
dos animais. Compreender o comportamento 
animal pode auxiliar em estratégias de manejo 
na criação e redução do estresse animal. O uso 
de forragem conservada como complemento 
alimentar pode ser uma alternativa na 
alimentação de coelhos, porém faltam estudos 
sobre o tema. O objetivo foi avaliar o uso de 
silagem de milho ou de girassol na alimentação 
de coelhos sobre o comportamento animal. As 
avaliações foram realizadas no Instituto Federal 
do Rio Grande do Sul, Campus Ibirubá (RS). A 
unidade experimental foi um coelho por gaiola, 
sendo cinco repetições por tratamento em duas 

avaliações (blocos). Os tratamentos foram: 
dieta basal, dieta basal e silagem de girassol 
e dieta basal e silagem de milho. Os animais 
receberam ração, silagem e água à vontade. As 
observações comportamentais foram realizadas 
aos 85 e 95 dias de idade e registradas a 
cada cinco minutos, durante 24 horas (1440 
minutos). As variáveis de comportamento 
analisadas foram: ingestão de ração, água e 
silagem, ócio, cecotrofia, saltando, autolimpeza 
e demais comportamentos (interação social). 
Os dados foram tabulados, submetidos à 
análise de variância e às médias comparadas 
pelo teste de Tukey a 5%. Não houve diferença 
significativa para as variáveis: ingestão de 
água, ócio, cecotrofia, saltando, autolimpeza 
e demais comportamentos. Houve diferença 
significativa na ingestão de ração e ingestão de 
silagem (P<0,05). O menor tempo de ingestão 
de ração foi observado na SM (70 minutos) 
enquanto que na SG e DB foram 86 e 101 
minutos ao dia, respectivamente. O tempo de 
ingestão de silagem de milho (65 minutos) foi 
significativamente maior do que o de silagem 
de girassol (22 minutos). O fornecimento 
de silagem proporciona um enriquecimento 
alimentar por aumentar o tempo gasto com 
ingestão de alimento o que pode reduzir o 
estresse na criação de coelhos.
PALAVRAS-CHAVE: Cunicultura, nutrição 
animal, produção animal.
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BEHAVIOR OF GROWING RABBITS SUPLEMENTED WITH CORN OR 
SUNFLOWER SILAGE

ABSTRACT: The diet offered to rabbits can interfere in the daily behavior of the animals. 
Understanding animal behavior can assist in management strategies to reduce animal 
stress. The conserved forage used as a food supplement can be an alternative to feed 
rabbits, but there are few studies on the subject. The objective was to evaluate the 
use of corn or sunflower silage in rabbit feeding on animal behavior. The evaluations 
were carried out in IFRS - Campus Ibirubá (RS). The experimental unit rabbit per cage, 
with five replicates per treatment in two assessments (blocks). The treatments were: 
basal diet, basal diet and sunflower silage and basal diet and corn silage. The animals 
received feed, silage and water ad libitum. Behavioral observations were made after 
85 to 95 days of age and recorded every five minutes for 24 hours (1440 minutes). 
Behavior variables analyzed were: feed, water and silage intake, idling, caecotrophy, 
jumping, self-cleaning and other behavior. Data were tabulated and submitted to analysis 
of variance and the means compared by 5% Tukey test. There were no significant 
difference for the variables: water intake, idling caecotrophy, jumping, self-cleaning 
and other behaviors. There was a significant difference in feed intake and silage intake 
(P <0.05). The shorter feed intake was observed in the CS (70 minutes) while the SS 
and DB were 86 and 101 minutes a day, respectively. The time of intake of corn silage 
(65 minutes) was significantly higher than that of sunflower silage (22 minutes). The 
suplemented with of silage provides food enrichment by increasing the time spent on 
food intake which can reduce the stress on rabbit breeding.
KEYWORDS: animal nutrition, animal production, rabbit production.

1 |  INTRODUÇÃO

A cunicultura refere-se a criação de coelhos de forma racional fornecendo 
alimentação balanceada, proporcionando ambiente adequado em relação conforto 
térmico, higiene e bem estar animal. A criação de coelhos pode gerar diversos produtos, 
comumente a carne é o principal, e os demais considerados subprodutos, como: pele, 
pêlos, pés e patas, urina, cérebro, sangue, esterco e ainda há a possibilidade da 
comercialização de animais para reprodução ou estimação (Klinger & Toledo, 2017; 
Medina, 1982).

A criação de coelhos pode ser feita ao ar livre, em gaiolas construídas ou 
montadas fora de galpões, ou em galpões abertos ou fechados (Mello & Silva, 2012). 
A criação em ar livre apresenta como vantagem o menor custo de implantação, 
entretanto menor controle do meio ambiente podendo comprometer a saúde dos 
animais. Segundo Vieira (1980) o sucesso da criação de coelhos está vinculado à 
adoção do sistema intensivo de produção, para uma criação racional e lucrativa. Em 
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sistemas de criação intensivo de produção os coelhos são normalmente criados em 
gaiolas galvanizadas suspensas dentro de galpões com dietas baseadas em rações 
peletizadas. O sistema de criação e a dieta oferecida aos coelhos pode interferir sobre 
o comportamento diário dos animais. Compreender o comportamento animal pode 
auxiliar em estratégias de manejo na criação e redução do estresse animal.

Segundo Klinger & Toledo (2017), o coelho atual descende do coelho europeu, 
que sofreu domesticação tardia, se comparada com os demais animais de produção, 
em decorrência disso, embora seja um “animal doméstico”, o coelho ainda mantém 
muitos de seus instintos selvagens.

O coelho doméstico carrega, em sua ancestralidade selvagem, o comportamento 
de agir como presa, sendo suas respostas frente a quaisquer estímulos a fuga ou luta 
(Bozicovich, 2015). Cabe aos criadores proporcionar um ambiente sem estresse para 
garantir o bem-estar e produção animal. Segundo Mello & Silva (2012) os coelhos são 
animais sociáveis que vivem em grupos na natureza. É importante o criador considerar 
o hábito social da espécie na tomada de decisões sobre o manejo da criação, um 
exemplo é o desmame grupal que reduz o estresse do desaleitamento.

Segundo o Farm Animal Welfare Council (1991) o bem estar animal baseia-se nas 
cinco liberdades que são estar livre de fome e sede, de desconforto, de dor, do medo e 
estresse e que possa expressar livremente o comportamento natural da espécie. Para 
Szendro (2012) a criação grupal é um contra ponto em relação as cinco liberdades, 
uma vez que os coelhos apresentam como comportamento comum as brigas o que 
acaba ocasionando lesões. Enquanto a criação individual priva os animais da interação 
social.

O bem-estar é quando o animal está em condições de homeostase, reproduz e 
tem saúde física e comportamental. Características ligadas ao desempenho produtivo, 
por exemplo: o peso vivo, conversão alimentar e fertilidade, também podem ser usados 
como critérios de bem-estar (Bozicovich, 2015).

São fatores predisponentes ao estresse e que influenciam no desempenho viver 
em condições limitantes e em alta densidade nas gaiolas. Ferreira & Santiago (1999) 
obtiveram como resultado que o aumento da densidade populacional implicou em 
diminuição no consumo médio de ração peletizada comercial e no ganho de peso 
médio diário. Para Bozicovich (2015) quanto maior o tamanho do grupo, maior será o 
nível de estresse e piores a ingestão de alimento, o ganho de peso, o desempenho no 
abate, maior a mortalidade e as lesões ocasionadas por brigas.

Animais criados em grupos são mais ativos, passam a maior parte do tempo se 
movimentando, explorando o ambiente e interagindo entre eles, consequentemente 
apresentam menor peso final e ganho de peso (Szendro, 2012). Coelhos de laboratório 
normalmente são criados em gaiolas individuais e acabam sofrendo com a privação 
da interação social. Porém, agrupar os animais em crescimento pode gerar um 
grande problema quando chega a época da maturidade sexual e o aparecimento do 
comportamento agressivo, principalmente nos machos, Bozicovich (2015). Gaiolas 
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individuais com espaço limitado podem levar ao sofrimento metal e isolamento social 
(Szendro, 2012).

Bozicovich (2015) constatou que o enriquecimento físico, como dispor na gaiola 
de um pedaço de madeira e social, como manter os animais em grupos, diminuíram 
a ansiedade dos coelhos, porém houve redução no ganho de peso, peso final e 
conversão alimentar. O enriquecimento alimentar também pode ser uma alternativa na 
redução do estresse dos coelhos. Segundo Swaisgood e Sherherdon (2005) pode ser 
através do aumento do tempo busca pelo alimento, mudança no horário, número de 
vezes de alimentação e o aumento o tempo gasto com a alimentação, um exemplo é 
fornecer uma dieta que proporcione um maior tempo de mastigação.

A dieta oferecida aos coelhos pode interferir sobre o comportamento diário dos 
animais. Segundo Carbaño & Piquer (1998) existe uma variação do comportamento de 
consumo de alimento, cecotrofia e excreção de fezes duras ao longo do dia que pode 
variar com a idade, o estagio fisiológico e a restrição alimentar. A dieta utilizada pode 
interferir sobre o comportamento dos coelhos em 24 horas. De acordo com Carbaño & 
Piquer (1998) a cecotrofia se concentra entre 8 e 17 horas, com máximo às 12 horas. 
O consumo de alimento aumenta consideravelmente após as 15 horas com picos de 
consumo durante noite reduzindo o consumo as 9 horas, a excreção de fezes duras é 
reduzida das 11 as 15 horas. Nesse contexto, o objetivo do trabalho foi avaliar o efeito 
do fornecimento de silagem de girassol ou silagem de milho sobre o comportamento 
dos coelhos em crescimento.

2 |  MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi realizado no IFRS – Campus Ibirubá (RS), entre agosto e 
outubro de 2015. Os coelhos foram desmamados em média aos 31 dias de idade e 
após 14 dias de adaptação iniciou a fase experimental. Os coelhos eram cruza entre a 
raça Nova Zelândia Branco e Gigante de Flandres. O delineamento experimental foi em 
blocos casualizados, considerando a avaliação como bloco. A unidade experimental 
foi um coelho macho ou fêmea por gaiola, sendo cinco repetições por tratamento.

 Os tratamentos foram: dieta basal (DB), dieta basal mais silagem de girassol 
(SG) e dieta basal mais silagem de milho (SM). A silagem de girassol e de milho foram 
produzidas e embaladas em sacos plásticos com capacidade para 40 kg, específicos 
para silagem no IFRS – Campus Ibirubá. O ponto de corte observado para a silagem 
de milho e da silagem de girassol foi o ponto farináceo do grão. Após prontos os sacos 
de silagem foram armazenados em caixa de água vazia para evitar que ratos furassem 
os sacos com a silagem.

O experimento foi realizado em gaiolas para coelhos 80 x 60 x 40 cm (comprimento, 
largura e altura), 0,48 m², contendo bebedouro “nippel”, comedouros para ração e 
silagem. As gaiolas estavam suspensas por arames.
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Os animais eram alimentados pela parte da manhã com silagem e a tarde com 
ração e silagem, a tarde foi realizada a pesagem das sobras de ração e silagem das 
24 horas. A silagem foi fornecida em comedouro específi co. Os níveis de garantia da 
ração fornecida eram no máximo 12 % de umidade, no mínimo 18 % de proteína e 
máximo de 16 % de fi bra bruta. 

A água foi fornecida em bebedouros do tipo nippel, cada bebedouro com um 
reservatório que era abastecido diariamente. O fornecimento de ração, silagem e água 
foram ad libitum. A temperatura média do galpão foi mantida em 20 ºC e a umidade 
relativa do ar em média foi de 75%.

As observações comportamentais foram realizadas visualmente e 
presencialmente aos 85 e 95 dias de idade e registradas a cada cinco minutos, durante 
24 horas (1440 minutos).

As variáveis de comportamento analisadas foram: ingestão de ração, água e 
silagem, ócio, cecotrofi a, saltando, autolimpeza (Figura 1) e demais comportamentos. 
Os demais comportamentos foram todos os comportamentos observados não descritos 
na planilha de avaliação, como lamber gaiola, tentar roer a tela de coleta de fezes, 
coçar, interação social com o coelho da gaiola ao lado entre outros.

Os dados coletados da avaliação do comportamento foram tabulados e submetidos 
à análise  de variância e às médias comparadas pelo teste de Tukey a 5%. As análises 
foram realizadas utilizando-se o pacote estatístico SAS (2014).

Figura 1 – Comportamentos avaliados de coelhos alimentados com dieta basal, dieta basal 
mais silagem de girassol e dieta basal mais silagem de milho.

Os procedimentos realizados com os animais foram aprovados pela Comissão 
de ética de uso de animais (CEUA) do IFRS. O número de animais avaliados visa a 
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redução do número de animais em experimentação preconizado pela legislação e 
Comissão de ética de uso de animais.

3 |  RESULTADO E DISCUSSÃO

O comportamento diário dos coelhos em crescimento consumindo dieta basal, 
dieta basal mais silagem de girassol ou dieta basal mais silagem de milho pode ser 
observado na Figura 1. As atividades de ócio e autolimpeza foram as atividades mais 
observadas em todos os tratamentos. Os animais dispensaram mais de 60% do dia 
em óc io, 20% do dia executando autolimpeza; 5 a 7% do dia consumindo ração e 2% 
do dia consumindo água.

Figura 2. Distribuição do comportamento animal diário em porcentagem de coelhos 
cruzados em crescimento consumindo dieta basal, dieta basal+silagem de girassol ou dieta 

basal+silagem de milho .
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Não houve diferença significativa para as variáveis comportamentais: ócio, 
cecotrofia, ingestão de água, saltando e autolimpeza (Tabela 1). O resultado do tempo 
de ingestão de água e quantidade de água consumida nos tratamentos não variou. 

Variáveis comportamentais
(minutos)

Tratamentos
CV (%) P

Dieta basal Dieta basal + silagem 
de girassol

Dieta basal + 
silagem de milho

Consumo de ração 101 a 86,5 a 70,5 b 19,16 0,001
Consumo de silagem - 22 b 65,5 a 38,81 0,001

Consumo total de alimento 101 b 108,5 b 136 a 18,87 0,003
Consumo de água 37 27 34,5 59,95 0,506

Ócio 918,5 898,5 889,5 7,50 0,624
Cecotrofia 23,5 15,5 16 59,67 0,206
Saltando 25,5 34,5 19,5 69,80 0,208

Auto-limpeza 296,5 282 301,5 18,31 0,704
Outros comportamentos* 38 b 74 a 42,5 b 47,01 0,004

Tabela 1. Tempo de comportamento animal diário (minutos) de coelhos cruzados em 
crescimento consumindo dieta basal, dieta basal mais silagem de girassol ou dieta basal mais 

silagem de milho.
*todos os comportamentos observados não descritos na planilha de avaliação, como lamber gaiola, tentar roer a 

tela de coleta de fezes, coçar, interação social com o coelho da gaiola ao lado entre outros.

O tempo de ingestão de água foi de 37 (DB), 27 (SG) e 34 (SM) minutos por 
dia. O tempo de ócio variou entre 918 a 898 minutos. A autolimpeza entre 301 e 282 
minutos. O tempo gasto saltando foi entre 19 e 34 minutos.

A cecotrofia variou de 15 a 23 minutos ao dia. A cecotrofia propicia melhor 
aproveitamento dos alimentos digeridos, por permitir a absorção dos nutrientes 
produzidos pela digestão microbiana. De maneira regular a cecotrofia é realizada 
à noite, iniciando quatro horas após a ingestão de alimento e em condições de 
tranquilidade, mas também pode ocorrer em qualquer horário, pois depende do hábito 
alimentar e estádio fisiológico animal, sendo verificado em matrizes em lactação e em 
animais em crescimento durante o dia (Mello & Silva, 2012).

Houve diferença significativa na ingestão de ração, ingestão de silagem (P<0,05) 
e tempo total de alimentação. O menor tempo de ingestão de ração foi observado 
na SM (70 minutos) enquanto que na SG e DB foram 86 e 101 minutos ao dia, 
respectivamente. Esse resultado tem relação com o consumo de ração diário que foi 
menor no tratamento dieta basal mais silagem de milho.

O tempo de ingestão de silagem de milho (65 minutos) foi significativamente 
maior do que o de silagem de girassol (22 minutos). A diferença no tempo de consumo 
de silagem está relacionada ao consumo diário de silagem que foi menor no tratamento 
com silagem de girassol.

Ferreira et al. (2017) mesuraram o comportamento de coelhos através da 
filmagem por câmeras a cada 5 minutos. Os parâmetros comportamentais avaliados 
foram a frequência de ocorrência dos atos de ingestão de ração, ingestão de forragem, 
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ingestão de água, cecotrofia, ócio, interação e exploração. Os resultados obtidos por 
Ferreira et al. (2017) foram que os coelhos mantidos no calor permaneceram mais 
tempo em ócio (83% do tempo) que aqueles em conforto (42% do tempo), reduzem 
de 29% para 5% o tempo de interação dos indivíduos e reduzem de 7 % para 2 % o 
tempo de consumo de ração, ou seja, os animais submetidos ao calor apresentaram 
uma queda de 56,7 % no consumo de ração. De acordo com Ferreira et al. (2017) os 
coelhos priorizaram a ingestão de ração em detrimento da forragem.

Houve diferença para demais comportamentos, sendo 38, 74 e 42 minutos, 
respectivos a DB, SG e SM. O SG apresentou maior tempo com demais comportamentos.

Considerando o tempo total de alimentação (ingestão de ração e de silagem) 
houve diferença significativa, e o maior tempo de alimentação foi de 136 minutos na 
SM comparado com 108 e 101 e minutos na SG e DB respectivamente. Pode-se 
considerar que a silagem milho proporcionou enriquecimento alimentar na gaiola devido 
ao aumento do tempo gasto com a alimentação, segundo Swaisgood e Sherherdon 
(2005) o enriquecimento alimentar é uma das alternativas para reduzir o estresse 
animal.

4 |  CONCLUSÕES

O consumo diário de silagem milho ou silagem girassol é diferente na alimentação 
espontânea de coelhos. O fornecimento de silagem proporciona um enriquecimento 
alimentar por aumentar o tempo gasto com ingestão de alimento o que pode reduzir o 
estresse na criação de coelhos.
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